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			PREFÁCIO


			Ser convidada para contribuir com esta obra é uma honra e uma grande responsabilidade, pois é um trabalho de grande valia, que toca o indivíduo de forma humana e acolhedora. Estamos vivendo um tempo em que, muitas vezes, não sabemos onde se encontra a luz no final do túnel. É uma busca constante. Precisamos ter resiliência e fé (a autora transmite isso!).


			Educar transforma o ser humano, sua vida e sua essência. Sem essa passagem, podemos reconhecer que a vida pode se tornar obscura e dolorosa, como já é. Perante a sociedade em que vivemos, todos podemos realizar a função de sermos educadores e contribuir para isso. É necessário destacar que há sempre aqueles que nasceram com o dom e a paciência para contribuir mais com a educação, e que não alcance apenas um indivíduo, mas centenas ou milhares de uma vez nesta jornada, contribuindo para que muitos tenham acesso à educação. 


			A educação vai muito além do ato de ensinar; é algo complexo, que envolve gerações, e com o tempo, também sofre alterações. E por que ensinar tem sido algo difícil? Não podemos nos esquecer de que existem atravessadores que esbarram no sujeito, fazendo com que ele esteja em constante desconstrução para que assim possa evoluir através do aprendizado. Neste trabalho, a autora transborda isso de forma sútil e mostra ao leitor que permanecer em sua zona de conforto não o faz crescer, tanto para quem ensina quanto para aquele que segue o seu mestre. Para que o movimento do aprendizado aconteça, é preciso haver uma troca, um elo de confiança, pois ambos aprendem não apenas para o ensino intelectual, mas para o sujeito em sua formação pessoal. 


			Além da educação e do ensinar, que retratam o contexto da sala de aula dos alunos e professores, a autora também traz a relação com o Direito, remetendo-nos à justiça à qual um indivíduo recorre muitas vezes, de forma a suplicar por algo. A autora aborda essa relação do Direito e da Pedagogia de forma a equilibrar a relação de ambas, mas mostrando como o caminhar das duas pode ser igualado a uma somatória. Tanto a Psicopedagogia quanto o Direito trazem a relação do ensinar, mesmo àquele que seja leigo. Pois ambas sabem muito bem tocar um sujeito de forma sútil, estabelecendo uma relação direta com o outro. Nesse ponto, somos remetidos à comunicação, que só é possível com a presença da educação básica, recebida ao nascer, e com o tempo, o outro sujeito nos ensina a falar. 


			Ao crescer, este sujeito tem direito à educação provida pelo Estado, assim como qualquer outro ser humano. Isso remete por sincronicidade quando se trata do direito, em que o sujeito, perante a sociedade a qual pertence e respeita as leis do país, exerce sua função como bom cidadão, vive em uma “democracia” que também proporciona direitos de proteção e justiça, de modo que todos consigam viver em uma sociedade amigável e pacífica. Pelo menos, essa é a ideia, e pode-se notar, comprovada quando aplicada à sociedade que faz uso dos benefícios da educação.


			Agora, com tudo o que foi dito acima, você acredita que o homem pode ficar sozinho? Sem saber conviver em sociedade? Bom, esta é uma pergunta muito boa e quero trazer algumas reflexões que irão acrescentar enquanto você estiver lendo esta obra. A educação precisa do outro para ser aplicada, e assim, ensinada. Todavia, nos leva a refletir que nós, seres humanos, somos educados o tempo todo e em vários quesitos da nossa área. Ou seja, para além das salas de aulas também. 


			É necessário lembrar que todo sujeito tem direito ao acesso à educação de forma gratuita e igualitária, pelo menos a básica. Mas o que poucos sabem é que quem pratica a função de ensinar faz isso também por amor. É como diria Jung (OC 7/1, §78) “[…] onde impera o amor, não existe vontade de poder; e onde o poder tem precedência, aí falta o amor. Um é a sombra do outro”. Isso nos faz refletir, trazendo sérias preocupações, e ainda assim, contamos com a ajuda do direito para que todos tenham acesso, ao menos, à educação. Por isso, o Direito também passa a ser tão importante quanto a educação. Infelizmente, vivemos em um mundo em que muitas crianças não têm acesso à educação ou abandonam a escola para trabalhar, justificando como a melhor forma para ajudar os pais a colocarem comida em casa. 


			Sim, realmente, você, caro(a) leitor(a), está diante de uma obra que irá despertar muitas reflexões e até mesmo problematizar assuntos que você nunca abordou antes. A leitura abre nossa visão e amplia  nossos pensamentos de forma a aprendermos mais e darmos oportunidades para que, como sujeitos, reconstruamo-nos, deixando nossos julgamentos de lado, sabendo de fato qual é a nossa opinião quando se tem um conhecimento do assunto que será abordado. 


			O ser humano está em evolução, mas parte desse processo só é possível por meio da aprendizagem. Ao nascer, somos seres puros, o ambiente e o contexto familiar irão interferir em nossa desenvoltura como pessoas dentro de uma comunidade. A autora Paula Mendonça destaca em sua obra fatores relevantes que contribuem com nosso país para a educação a qual temos acesso hoje. Com leveza, ela explica ao longo do texto que, para se aperfeiçoar a educação atual, podemos contar com a psicopedagogia e a tecnologia. Mas também foi necessário olhar para fatores que desencadeavam as dificuldades encontradas pelos professores para ensinar os sujeitos, com suas ricas diversidades e diferentes tempos de aprendizagem. O que quero dizer aqui é que precisamos sempre olhar para nossas falhas, aceitá-las e buscar melhorá-las. Foi preciso do apoio da Psicopedagogia para entendermos que cada ser humano apresenta o seu tempo de aprendizagem e que, por muitos anos, essa falta de informação fez muitos não continuarem os estudos. 


			Dessa forma, tanto a aprendizagem quanto os alunos e principalmente os educadores, tiveram que passar por transformações de ensino que fizeram o sujeito, hoje, ter mais apoio perante sua dificuldade de entender o que é ensinado, por meio de métodos que vão além da sala de aula. Então, a educação precisa do apoio psicopedagógico para entender melhor o sujeito e, juntos, buscarem a melhor solução para aquele ser humano que quer aprender e entender seu direito, sem desvalidá-lo. Também soma-se a esse fato o fator cognitivo de cada um, onde a Psicopedagogia está apta a trabalhar. 


			Em muitos casos, a história pôde contar com grandes profissionais que colaboraram para que se chegasse até aqui no aperfeiçoamento dos ensinamentos. Não vivemos mais em um mundo onde apenas aquele que ensina sabe de tudo, pelo contrário. Isso se deve ao fato principalmente da tecnologia, que contribui até de forma excessiva para isso, pois requer também que a pessoa procure uma fonte confiável para se embasar nesses ensinamentos. No entanto, na década em que estamos, muitos têm acesso a essa tecnologia, somando-se a questão da exigência do aperfeiçoamento de cada um para acompanhar esse movimento em que o mundo está. Aliás, um desenvolvimento rápido demais.


			É preciso sair da zona de conforto e ir em busca daquilo que desconhecemos, para que (talvez) possamos conhecer melhor o desconhecido. Isso envolve um ensinamento, mas só está apto a ensinar aqueles que estão se aperfeiçoando a cada dia e que estão dispostos a esse aperfeiçoamento. Tudo isso pode nos gerar determinadas angústias por ir atrás de algo que nos faz movimentar, mesmo inconscientemente não querendo. Entretanto, é válido ressaltar que quem perde aqui é o que fica para trás e se recusa a fazer parte dessas mudanças que não estão em nosso controle! 


			Talvez seja mais difícil para aquele que está disposto a ensinar, pois com esta obra pude ter a convicção de que não basta apenas ensinar, é preciso estar disposto a olhar para o indivíduo, ver o que ele traz dos antigos ensinamentos de suas gerações, seus ideais, suas angústias e até mesmo o novo que podemos aprender com ele. A pergunta que não quer calar é: os que ensinam e os que aprendem estão dispostos a interagir com o outro lado, com a pessoa que divide essa travessia com você? Talvez, pois ainda há pessoas egoístas que não pretendem dividir o que sabem.


			Desejo que esta obra possa contribuir aos outros seres humanos com ensinamentos como indivíduos dentro de uma sociedade. Tenho certeza de que aprendi muito com esta obra, pois tocou minha alma e contribuiu para meu crescimento. Respeito todos aqueles que fizeram parte da minha educação. À autora Paula Mendonça, obrigada pela oportunidade de acompanhá-la neste percurso de sua vida e por compartilhar comigo este florescer do início ao fim, pois sabemos que iniciar um ciclo dói, e para fechá-lo não é diferente. Mas a vida nos ensina que o adeus não é para sempre! Agora você semeou ensinamentos que deram origem às suas sementes. Diga até logo para aqueles que vão colhê-las para usufruir os frutos e assim siga a sua vida!


			Atenciosamente, psicóloga 
Bárbara R. Soares Mendonça 
– CRP: 04/64797.


		




		

			


			RESUMO


			A presente tese doutoral tem por escopo compreender como as metodologias pedagógicas e andragógicas, se usadas pelos professores universitários de Direito, podem desenvolver a vocação humanista e a capacidade crítica nos alunos. Para isso, dialogou-se com a Pedagogia, visitando seus principais teóricos, avaliando suas perspectivas, compreendendo como é possível desenvolver uma vocação humanista no aluno, o papel do aluno e do professor em sala de aula, o que é a educação, o direito de aprender e o ensino de qualidade, sem ignorar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional (LDB) e a Política Nacional de Educação Digital (PNED). Depois, entendeu-se o que é e a importância da vocação humanista e da criatividade no Direito, como era a sala de aula no passado e o tipo de saber que foi e é valorizado. Por fim, usando a teoria de Vygotsky, Piaget e Paulo Freire, mostra-se como ensinar os “requisitos da relação de emprego”, pela pedagogia, desenvolvendo autonomia cognitiva e independência usando a Pedagogia promovendo vocação humanista. A Pedagogia por si só não resolve todos os problemas da crise jurídica, mas auxilia em nível didático e metodológico.


			Palavras-chave: Direito; Pedagogia; autonomia; vocação humanista; sala de aula.


		




		

			


			ABSTRACT


			The core focus of this Doctorate degree is understanding how a pedagogical methodology can develop humanist vocation and critical capacity in Law students. In order to reach that goal, a dialogue between Law and Pedagogy was established. So, the perspectives of the main theorists of Pedagogy were studied. Then, how to develop the humanist vocation in students, the role of the student ans teacher in the classroom, What education is, the right of learning were understood regarding Law of Guidelines and Bases for Brazilian Education (LDB) and National Digital Education Policy (PNED). Finally, it is possible to understand not only the importance of humanist vocation, but also creativity in Law, how Classroom was in the past and the sort of knowledge that was and is valued. At end, through theories of Vygotsky, Piaget and Paulo Freire, it is shown how to teach employment relationship requirements fostering autonomy, independence and humanist vocation. Only Pedagogy does not solve all the problems of the legal crisis, but it assists at a methodological didactic level.


			Keywords: Law; Pedagogy; autonomy; humanist vocation; Classroom.


		




		

			


			RÉSUMÉ


			Cette thèse de doctorat vise à comprendre comment les méthodologies pédagogiques et andragogiques, utilisés par des professeurs de droit, peuvent développer la vocation humaniste et la capacite critique des étudients. Puis, un dialogue s’est instauré entre Droit et Pédagogie. Les pensées des principaux théoriciens ont été visitéés évaluant leurs perspectives, nous avons cherché à comprendre comment développer une vocation humaniste chez les étudiants, le rôle de l’enseignant dans la classe, qu’est-ce que l’éducation, qu’est-ce que le droit d’apprendre et qu’est-ce que l’ enseignement de qualité, vu la Loi d’orientation et de fondement de l’éducation Nationale (LDB) et la politique nationale d’éducation numérique (PNED). Nous comprenons ce que c’est et l’importance de la vocation humaniste et de la créativité en Droit, comment était la classe autrefois, le type de connaissances qui étaient et le type de connaissances qui est valorisé dans le cours de Droit. Enfin, en utilisant les théories de Vygotsky, Piaget et Paulo Freire, on enseigne comment enseigner les exigence de la relation de travail à travers uns pédagogie développant l’autonomie cognitive, la vocation humaniste et l’independence. La pédagogie ne résout pas à elle seule tous les problèmes de la crise juridique, mais cela aide au niveau didactique méthodologique.


			Mots-clés: Droit; Pédagogie; autonomie; vocation humaniste; salle de classe.
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INTRODUÇÃO


			Para viver, é necessário aprender; a vida é uma escola, e o ser humano aprende o tempo todo. Aprende-se, por exemplo, a palavra pela qual se expressam raciocínios, valores morais e éticos. Estabelece-se comunicação pela qual se constroem leis, pensamentos, contratos etc. Quem não aprende não convive em família, não exerce um ofício, tende a ser uma pessoa solitária, sem interações e, por conseguinte, tende também a não influenciar o corpo social do qual faz parte.


			Tão importante quanto a ação de aprender é como se aprende, pensar sobre como algo é ensinado, por que é ensinado e, sobretudo, como obter o maior aproveitamento possível por meio do ensinamento e, sendo professor, como passar conhecimento usando a melhor técnica possível em sala de aula e da melhor forma possível para informar e formar pessoas capazes de melhorar a sociedade da qual fazem parte, de maneira criativa e independente.


			Fala-se constantemente na existência de uma “crise” no ensino jurídico, em formações de má qualidade, pouquíssimos alunos aprovados na OAB, muitos que saem da faculdade e vão exercer outras profissões pela existência de um mercado saturado, dentre muitas outras críticas e comentários. Isso há anos. A verdade é que há diversas subcrises dentro do que se chama “crise do ensino jurídico”, existindo, dessa maneira, muitos métodos e parâmetros de análise.


			Esta tese optou por direcionar o olhar, a atenção e o esforço na crise do ensino jurídico em nível operacional, abrangendo a crise acadêmica, mais especificamente a didático-pedagógica. Isso porque a sociedade brasileira (como qualquer outra) é complexa e dinâmica, trazendo sempre, por isso, novidades, novos tipos de interação, negócios e relações humanas. Por essa razão, o egresso jurídico deve ter a capacidade cognitiva de acompanhar isso de um jeito criativo e dotado de “vocação humanista”, para preservar a dignidade da pessoa humana diante dos vastos cenários e contextos que se apresentam no cotidiano e ao longo da carreira.


			A educação extraescolar também é valorosa, mas a educação escolar sistematiza o saber humano, aprimora-o e é guiada por objetivos, finalidades e princípios importantes para todos, definidos em lei, inclusive1. A faculdade é um valoroso espaço; a sala de aula é um cenário muito importante, e, principalmente, a interação metodológica estabelecida entre professores e alunos, que é determinante para o êxito ou o fracasso escolar e para a realização de um aprendizado real ou de mera “educação bancária”2.


			Por conseguinte, urge estudar e desenvolver pesquisas sobre como as metodologias pedagógicas e andragógicas, se usadas pelos professores universitários de Direito, podem desenvolver uma “vocação humanista” verdadeira e capacidade crítica nos alunos? Essa preocupação também se dá pelo fato de a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Brasil, 1996) não exigir titulação de pós-graduação, mestrado, doutorado, estudo em Pedagogia, didática ou Psicopedagogia dos docentes de Direito, quando eles apresentam notório saber em sua área.


			


			No Capítulo 1, explica-se o objeto de estudo da Pedagogia, o que é a Andragogia, quando a Psicopedagogia é necessária, além do significado da educação amplamente como processo formativo, de forma mais estrita em perspectiva escolar, o significado da educação, o direito de aprender e como ele acontece metodologicamente em Piaget, Vygotsky e Paulo Freire (que explicam como as pessoas aprendem as coisas e o papel docente nesse processo). Destacaram-se também a LDB, a PNED e suas respectivas influências em sala de aula, mostrando também o próprio dinamismo social.


			No Capítulo 2, estudou-se o dinamismo da sociedade e o quão necessário é o despertar da vocação humanista na graduação como um preparo para o exercício profissional criativo. Para isso, visitou-se a ideia de que o ser humano é um fim em si mesmo, dotado de dignidade. Retomou-se brevemente o surgimento da educação jurídica (salientando para que e como a educação era conduzida no Brasil, sem inovação e criatividade). Realizou-se uma breve análise do perfil jurídico que se estima do aluno, o tipo de saber valorizado nas faculdades modernas e o critério de definição de um bom ensino.


			Compreendido o que é a “vocação humanista” nas palavras do ministro Fachin, bem como a necessidade de criatividade, dentre outros aspectos, o Capítulo 3 mostra como promover a vocação humanista em sala de aula, a capacidade crítica e a dignidade humana (ou, pelo menos, a consciência dela) por meio do uso de metodologias pedagógicas apresentadas no Capítulo 1. Mostra-se como seria ensinado juridicamente “os requisitos da relação de emprego” em Piaget, Vygotsky e Paulo Freire, destacando também a importância de, antes de ministrar a aula, o educador pensar no que “não é dito”, como ensinou Erouths Cortiano Júnior em sua tese de doutorado de 2001, também sobre o ensino jurídico.


			Este trabalho teve a intenção de trazer a importância do estabelecimento dialógico entre Direito e Pedagogia, bem como a necessidade de os docentes juristas conhecerem as possibilidades metodológicas existentes para adotar em sala de aula, até para que tenham opções e maior autonomia de escolha para contribuir na preciosa missão de promover uma educação jurídica de qualidade no país, com respeito à dignidade humana docente e discente, em um meio ambiente escolar saudável. Essa postura teórica também visa ajudar, em âmbito acadêmico e prático, a suprir eventual lacuna didático-pedagógica no ensino do Direito.


			Por isso, os capítulos da pesquisa demonstram que o direito à educação engloba o acesso aos processos de desenvolvimento humano, não só de forma digna, mas também qualitativa. A Pedagogia — ao entrar numa sala de aula — nunca pode ser esquecida, sob pena de eterna reprodução de uma educação bancária, podendo beirar o desrespeito. Os pedagogos olham o aluno como pessoa; Paulo Freire olhou o ensino como um ato de amor, capaz de revolucionar a vida e o mundo.


			Ser professor é uma profissão importante, pela qual todos passam para aprender a ser, como ser, a ver a realidade e como agir. Antes de pensar a solução de qualquer melhora no país ou quiçá em qualquer aspecto da crise do ensino jurídico, é importante visitar a sala de aula e o que acontece nela, e trazer cada vez mais recursos e conhecimentos metodológicos e didáticos aos professores.


			Ensinar é amar, e o aluno que aprende a amar ganha força para revolucionar, promovendo soluções criativas e inovadoras aos problemas.


			


			

				

						1.  Descrito no capítulo primeiro da tese.



						2.  O termo “Educação bancária” foi criação de Paulo Freire e está explicado no capítulo 1 do trabalho.
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GRADUAGAD JURIDICA BRASILEIRA

Um olhar sob & relagao professor aluno em prol do
desenvolvimento de uma "vocagdo humanista” e critica nos juristas





